
Balanços Patrimoniais
Nota Controladora Consolidado

Ativo Explicativa 31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 75.182 174.738 83.682 181.188
Contas a receber de clientes 4 60.828 50.082 60.828 50.082
Impostos a recuperar 12.784 9.149 13.062 9.336
Outros 1.373 752 1.731 942
Total do ativo circulante 150.167 234.721 159.303 241.548
Não Circulante
Impostos diferidos 2.960 2.715 3.530 3.167
Investimentos 5 11.545 8.791 – –
Imobilizado 2.334 1.168 4.603 2.714
Total do ativo não circulante 16.839 12.674 8.133 5.881

    
Total do Ativo 167.006 247.395 167.436 247.429

Passivo e Patrimônio Líquido
Nota Controladora Consolidado

explicativa 31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Circulante
Fornecedores 6 14.235 13.366 14.592 13.621
Salários e encargos sociais 3.923 3.161 7.145 5.524
Partes relacionadas 8 4.745 103.950 1.068 100.860
Impostos e contribuições a recolher 7 50.276 41.867 50.804 42.373
Adiantamentos de clientes 1.151 1.176 1.151 1.176
Total do passivo circulante 74.330 163.520 74.760 163.554
Não Circulante
Provisão para riscos 9 880 617 880 617
Total do passivo não circulante 880 617 880 617
Patrimônio Líquido
Capital social 10 2.010 2.010 2.010 2.010
Pagamentos baseados em ações 2.093 1.319 2.093 1.319
Lucros acumulados 87.693 79.929 87.693 79.929
Total do patrimônio líquido 91.796 83.258 91.796 83.258
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 167.006 247.395 167.436 247.429

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado
Nota Controladora Consolidado

Explicativa 31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Receita Líquida 11 535.193 438.648 530.394 435.280
Custos 12 (5.319) (4.362) (5.319) (4.362)
Lucro Bruto 529.874 434.286 525.075 430.918
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas gerais e administrativas 12 (222.336) (175.482) (214.253) (170.178)
Equivalência patrimonial 5 1.755 1.206 – –
Outras despesas operacionais, líquidas (7.116) (5.785) (7.641) (5.787)
Total das despesas operacionais (227.697) (180.061) (221.894) (175.965)
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 302.177 254.225 303.181 254.953
Resultado Financeiro 3.785 1.609 3.765 1.587
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 305.962 255.834 306.946 256.540
Imposto de Renda e Contribuição Social
Correntes 13 (104.392) (85.844) (105.495) (86.705)
Diferidos 13 244 (138) 363 17
Lucro Líquido do Exercício 201.814 169.852 201.814 169.852

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstrações do Resultado Abrangente

Controladora Consolidado
31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16

Lucro Líquido do Exercício 201.814 169.852 201.814 169.852
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado Abrangente do Exercício 201.814 169.852 201.814 169.852

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Nota Explicativa Capital Social Pagamentos Baseados em Ações Lucros Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 2.010 1.319 50.077 53.406
Lucro líquido do exercício – – 169.852 169.852
Dividendos 10.b) – – (140.000) (140.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 2.010 1.319 79.929 83.258
Lucro líquido do exercício – – 201.814 201.814
Dividendos 10.b) – – (194.050) (194.050)
Pagamentos baseados em ações 10.c) – 774 – 774
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 2.010 2.093 87.693 91.796

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro antes do imposto antes do imposto de renda e da contribuição social 305.962 255.834 306.946 256.540
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao caixa líquido 
	 gerado pelas atividades operacionais:
	 Depreciação 798 465 2.013 1.261
	 Baixa do imobilizado 864 – 914 –
	 Reversão de provisão para créditos de liquidação duvidosa (65) 434 (65) 434
	 Provisão para riscos 4.334 2.016 4.334 2.016
	 Pagamentos baseados em ações 774 – 774 –
	 Provisão para bônus e prêmios 1.934 1.779 3.925 3.095
	 Equivalência patrimonial (1.755) (1.206) – –
(Redução) aumento nos ativos operacionais:
	 Contas a receber de clientes (10.681) (11.812) (10.681) (11.812)
	 Impostos a recuperar (3.635) (4.429) (3.726) (4.488)
	 Outros (621) 8.019 (789) 8.166
(Redução) aumento nos passivos operacionais:
	 Fornecedores 869 (3.793) 971 (3.696)
	 Salários e encargos sociais (1.172) (1.796) (2.304) (2.649)
	 Impostos e contribuições a recolher (1.648) 958 (1.602) 1.090
	 Valores a pagar a partes relacionadas 795 499 208 (439)
	 Adiantamentos de clientes (25) 369 (25) 369
	 Provisão para riscos - pagamentos (4.071) (3.702) (4.071) (3.702)
	 Pagamento de impostos sobre a renda (94.335) (66.606) (95.462) (67.446)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 198.322 177.029 201.360 178.739
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aumento de capital em controladas (1.000) – – –
Aquisição de imobilizado (2.828) (101) (4.816) (557)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (3.828) (101) (4.816) (557)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Dividendos pagos (294.050) (60.000) (294.050) (60.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (294.050) (60.000) (294.050) (60.000)
Aumento (Redução) em Caixa e Equivalentes de Caixa (99.556) 116.928 (97.506) 118.182
Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 174.738 57.810 181.188 63.006
No fim do exercício 75.182 174.738 83.682 181.188
Aumento (Redução) em Caixa e Equivalentes de Caixa (99.556) 116.928 (97.506) 118.182

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
1. Contexto Operacional: A Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. (“Companhia”), constituída em 30 de dezembro de 
2008, tem como objeto social a prestação de serviços relacionados a reservas online de hotéis, treinamento e auxílio a hotéis na implemen-
tação de páginas ”web”, tradução e edição de páginas “web” para hotéis e promoção de atividades do Grupo Booking.com através de marke-
ting na internet e participação em outras companhias. Em 11 de outubro de 2013, a Companhia constituiu uma controlada no Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Em 1º de novembro de 2013, a Companhia constituiu uma controlada em Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil. Em 14 de março de 2014, a Companhia constituiu uma controlada em Natal, Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 
Em 13 de maio de 2015, a Companhia constituiu uma controlada em Salvador, Estado da Bahia, Brasil. Em 24 de maio de 2017, a Companhia 
constituiu uma controlada em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, Brasil. 2. Sumário das Principais Práticas Contábeis: 2.1. Declara-
ção de conformidade: As demonstrações financeiras da Companhia foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária e os pronunciamentos técnicos e as 
orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto quando 
indicado de outra forma. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração utiliza estimativas e premissas que afetam os valores 
reportados de determinados ativos, passivos e outras transações. A Administração utilizou as melhores informações disponíveis na data das 
demonstrações financeiras, bem como a experiência de eventos passados e/ou correntes, considerando, ainda, pressupostos relacionados a 
eventos futuros. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. As demonstrações financeiras incluem, portanto, 
as estimativas referentes à determinação da vida útil do ativo imobilizado, o valor recuperável estimado dos ativos de vida longa e as provisões 
para riscos, entre outros. Os resultados reais podem diferir dessas estimativas. Todas as informações relevantes utilizadas pela Administração 
na gestão da Companhia estão evidenciadas nestas demonstrações financeiras. As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia 
podem ser resumidas da seguinte forma: 2.3. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas compreendem as operações 
da Companhia e as de suas controladas. Todas as transações, saldos, receitas e despesas entre as empresas do Grupo são eliminados inte-
gralmente nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo destacada a participação dos acionistas não controladores. Investimentos em 
controladas: O controle é obtido quando a Companhia tem o poder de controlar as políticas financeiras e operacionais de uma entidade para 
auferir benefícios de suas atividades. Nesse método, os componentes do ativo e passivo e as receitas e despesas são combinados integral-
mente e o valor patrimonial da participação dos acionistas não controladores é determinado proporcionalmente à respectiva participação no 
patrimônio líquido das controladas. Nas demonstrações financeiras individuais da Controladora, as participações em controladas são reconhe-
cidas pelo método de equivalência patrimonial. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Representados por fundos de caixa e contas bancárias. 
2.5. Contas a receber e provisão para créditos de liquidação duvidosa: As contas a receber representam faturas emitidas a clientes por servi-
ços prestados no curso normal dos negócios da Companhia, deduzidas da provisão para créditos de liquidação duvidosa. A provisão para 
créditos de liquidação duvidosa é constituída quando há evidência de que a Companhia não receberá todos os valores devidos, com base em 
análises de risco e levando em consideração o histórico de recuperação dos valores vencidos. 2.6. Imobilizado: Registrado ao custo, deduzido 
de depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, quando aplicável. A depreciação é reconhecida com base na vida útil 
estimada de cada ativo pelo método linear. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados na data do 
balanço e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item do imobilizado é baixado após a alie-
nação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa 
de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os valores recebidos e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no re-
sultado. 2.7. Provisão para riscos: A provisão é constituída sempre que o risco de perda for considerado provável, ocasionando uma saída de 
recursos para liquidar as obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, considerando a opinião 
dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade das ações e o posicionamento dos 
tribunais. Os riscos classificados como perdas possíveis não são reconhecidos contabilmente, devendo ser apenas divulgados nas demons-
trações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão nem divulgação. 2.8. Reconhecimento de receitas: As receitas 
compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comer-
ciais concedidos ao comprador e outras deduções similares. As receitas são reconhecidas quando da efetiva prestação dos serviços. As re-
ceitas são provenientes de comissões cobradas sobre acomodações e são reconhecidas na data de “check-out” da respectiva estada. 
2.9. Transações de pagamentos baseados em ações da Companhia: Pagamentos baseados em ações e liquidados com instrumentos patri-
moniais concedidos a empregados são mensurados ao valor justo dos instrumentos patrimoniais na data da concessão. O valor justo deter-
minado na data de concessão dos pagamentos liquidados com instrumentos patrimoniais está registrado pelo método linear ao longo do pe-
ríodo de carência, com base nas estimativas feitas pela Companhia dos instrumentos patrimoniais a serem exercidos, com correspondente 
aumento no patrimônio líquido. Na data do balanço, a Companhia revisa as estimativas do número de instrumentos patrimoniais a serem 
exercidos. O impacto da revisão das estimativas originais, se houver, é reconhecido no resultado de forma que a despesa acumulada reflita a 
estimativa revisada, com um correspondente ajuste na reserva de benefícios a empregados liquidados com títulos patrimoniais. 2.10. Tributa-
ção: A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável anual exceden-
te a R$240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro líquido ajustado. O imposto de renda e a contribuição social dife-
ridos são calculados com base nas diferenças temporárias no reconhecimento de receitas e despesas, para fins fiscais e para efeito de 
apresentação nas demonstrações financeiras, sobre prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social quando for provável a realização 
com lucros tributáveis futuros. 2.11. Instrumentos financeiros: Os ativos financeiros mantidos pela Companhia são classificados na categoria 
“Empréstimos e recebíveis” e, consequentemente, mensurados ao custo amortizado. Os passivos financeiros mantidos pela Companhia são 
classificados na categoria “Outros passivos” e, consequentemente, mensurados ao custo amortizado. Normas e interpretações novas e revi-
sadas, já emitidas e ainda não adotadas: A Sociedade não adotou as IFRS novas e revisadas a seguir, já emitidas e ainda não adotadas:
IFRS 9/CPC 48 Instrumentos Financeiros (1)
IFRS 15/CPC 47 Receitas de Contratos com Clientes (1)
IFRS 16/CPC 6 (R2) Operações de Arrendamento Mercantil (2)
Modificações à IFRS 2/CPC 10 (R1) Pagamento Baseado em Ações (1)

Modificações à IFRS 10 e IAS 28/CPC 36 (R3) e CPC 18 (R2)
Vendas de Ativos da Coligada ou do Empreendimento Controlado 
em Conjunto para o Investidor (3)

Modificações à IAS 40/CPC 28 Transferências de Propriedade para Investimento (1)
Alterações as IFRS Melhorias Anuais ao Ciclo de IFRSs 2014-2016 (1)
IFRIC 22 Transações em Moedas Estrangeiras e Adiantamentos (1)
(1) Em vigor para períodos anuais iniciados em/ou após 1º de janeiro de 2018, com adoção antecipada permitida. (2) Em vigor para períodos 
anuais iniciados em/ou após 1º de janeiro de 2019, com adoção antecipada permitida. (3) Em vigor para períodos anuais iniciados em/ou após 
uma data a ser determinada. 
3. Caixa e Equivalentes de Caixa: Controladora Consolidado

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Caixa e bancos 15.720 14.372 24.220 20.822
Aplicações financeiras (*) 59.462 160.366 59.462 160.366
Total 75.182 174.738 83.682 181.188
(*) Os depósitos bancários referem-se a aplicações financeiras feitas pela Companhia para as sobras de caixa e que têm liquidez imediata. 
As aplicações são remuneradas em média ao Certificado de Depósito Interbancário - CDI.
4. Contas a Receber: Controladora Consolidado

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Contas a receber 62.844 52.163 62.844 52.163
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.016) (2.081) (2.016) (2.081)
Total 60.828 50.082 60.828 50.082
A composição das contas a receber por vencimento está descrita a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16

A vencer 56.111 45.400 56.111 45.400
Vencidas:
	 Até 30 dias 3.344 2.895 3.344 2.895
	 De 31 a 60 dias 1.161 867 1.161 867
	 De 61 a 90 dias 565 462 565 462
	 De 91 a 180 dias 765 1.830 765 1.830
	 Acima de 180 dias 898 709 898 709
Total 62.844 52.163 62.844 52.163
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa constituída pela Companhia está apresentada a seguir, para a controlado-
ra e consolidado:
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (1.647)
Adições (434)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (2.081)
Baixas 65
Saldo em 31 de dezembro de 2017 (2.016)

5. Investimentos - Controladora: 31/12/17 31/12/16
Booking.com Rio de Janeiro Prestação de Serviços Ltda. 3.657 2.921
Booking.com Porto Alegre Prestação de Serviços Ltda. 2.874 2.532
Booking.com Natal Prestação de Serviços Ltda. 2.282 1.886
Booking.com Salvador Prestação de Serviços Ltda. 1.725 1.452
Booking.com Belo Horizonte Prestação de Serviços Ltda. 1.007 –
Total 11.545 8.791
a) Resumo das principais informações financeiras das controladas
31 de dezembro de 2017

Capital - Participação  
Acionária - %

Total do  
Ativo

Total da Receita  
Líquida

Patrimônio  
Líquido

Lucro Líquido  
do Exercício

Booking.com Rio de Janeiro 99,99 5.145 12.266 3.657 736
Booking.com Porto Alegre 99,99 3.602 5.353 2.874 342
Booking.com Natal 99,99 3.687 7.525 2.282 397
Booking.com Salvador 99,99 2.207 4.300 1.725 273
Booking.com Belo Horizonte 99,99 1.010 105 1.007 7
Total 15.651 29.549 11.545 1.755
31 de dezembro de 2016

Capital - Participação  
Acionária - %

Total do  
Ativo

Total da Receita  
Líquida

Patrimônio  
Líquido

Lucro Líquido  
do Exercício

Booking.com Rio de Janeiro 99,99 4.021 7.712 2.921 479
Booking.com Porto Alegre 99,99 3.023 3.904 2.532 232
Booking.com Natal 99,99 2.955 6.630 1.886 348
Booking.com Salvador 99,99 1.913 2.478 1.452 147
Total 11.912 20.724 8.791 1.206
b) Movimentação do investimento: Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, os investimentos apresentaram a seguinte 
movimentação:
Saldo em 31 de dezembro de 2015 7.585
Equivalência patrimonial 1.206
Saldo em 31 de dezembro de 2016 8.791
Equivalência patrimonial 1.755
Aumento de capital 999
Saldo em 31 de dezembro de 2017 11.545
6. Fornecedores: Referem-se, principalmente a montantes devidos pela Companhia a prestadores de serviços no curso normal de suas 
atividades. Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, os principais saldos correspondem a despesas com propaganda e publicidade.
7. Impostos e Contribuições a Recolher:

Controladora Consolidado
31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16

Programa de Integração Social - PIS/Contribuição para o 
	 Financiamento da Seguridade Social - COFINS 4.867 3.944 5.115 4.169
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ/Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 41.281 34.874 41.349 34.966
Imposto Sobre Serviços - ISS 2.820 2.292 3.016 2.456
Outros 1.308 757 1.324 782
Total 50.276 41.867 50.804 42.373
8. Partes Relacionadas: Os saldos e as transações da Companhia com partes relacionadas são apresentados a seguir:

Controladora
Passivo Custos/Despesas

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Passivo circulante:
	 “Royalties” (a) 1.068 860 (5.319) (4.362)
		  Taxas de serviço (b) 3.677 3.090 (34.458) (24.172)
	 Dividendos a pagar – 100.000 – –
	 Total 4.745 103.950 (39.777) (28.534)

Consolidado
Passivo Custos/Despesas

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Passivo circulante:
	 “Royalties” (a) 1.068 860 (5.319) (4.362)
	 Dividendos a pagar – 100.000 – –
	 Total 1.068 100.860 (5.319) (4.362)
(a) A Companhia celebrou um acordo com sua controladora, Booking.com B.V., para pagamento de 1% do total de receitas líquidas a título de 
“royalties” devido ao uso da marca “Booking.com” no Brasil. As despesas com essa transação estão registradas como “Custo dos produtos 
vendidos” nas demonstrações do resultado. (b) Referem-se a taxas de serviço a serem pagas pela Companhia às suas controladas.  
As despesas referentes a essas transações estão registradas na rubrica “Despesas comerciais” em despesas gerais e administrativas.  
O passivo está registrado na rubrica “Fornecedores” no passivo circulante. 9. Provisão para Riscos: No curso normal dos negócios,  
a Companhia é parte em processos cíveis perante diferentes tribunais, movidos e reconhecidos na data do balanço, para os quais a 
Administração, amparada pela opinião de seus assessores jurídicos externos e análise das demandas judiciais pendentes, constituiu provisão 
para perdas em montantes considerados suficientes para cobrir futuros desembolsos de caixa. Os montantes de provisão para cobrir perdas 
prováveis resultantes dos processos em andamento estão demonstrados a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16

Cíveis 880 617 880 617
A movimentação na provisão para riscos é como segue:

Controladora Consolidado
Cível Cível

Saldo em 31 de dezembro de 2015 2.303 2.303
Adições 2.016 2.016
Pagamentos (3.702) (3.702)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 617 617
Adições 4.334 4.334
Pagamentos (4.071) (4.071)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 880 880
Além disso, a Companhia e suas controladas são partes em processos em andamento, cuja probabilidade de perda foi avaliada como possível 
por seus assessores jurídicos, no montante aproximado de R$5.026 (R$960 em 31 de dezembro de 2016), para os quais nenhuma provisão 
para riscos foi constituída em 31 de dezembro de 2017. 10. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social é representado por 
2.009.690 cotas, no valor nominal de R$1,00 cada uma, distribuídas da seguinte forma:
Acionista País de Origem Quantidade de Cotas
Booking.com B.V. Holanda 2.009.689
Booking.com Ltd. Reino Unido 1
Total 2.009.690
b) Dividendos: No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a Companhia efetuou o pagamento do montante de R$294.050 a título de di-
videndos (R$ 60.000 em 31 de dezembro de 2016). De acordo com o contrato social, após a compensação de prejuízos acumulados, o lucro 
do exercício será distribuído proporcionalmente às respectivas ações ou em outras proporções, conforme deliberado pela maioria dos acionis-
tas detentores de participação no capital da Companhia. A destinação do lucro auferido na data do balanço é determinada pelos acionistas, 
em virtude dos objetivos operacionais da Companhia. c) Pagamentos baseados em ações: Os pagamentos baseados em ações são reconhe-
cidos nas demonstrações financeiras ao valor justo. Constituem uma promessa de conceder aos funcionários participação nas Ações Ordiná-
rias do Grupo Priceline (sob a sigla “PCLN” na Nasdaq) para cada unidade concedida, após o cumprimento de determinadas condições de 
aquisição. Para atender aos requisitos de aquisição, o funcionário deve permanecer empregado na Companhia por pelo menos três anos a 
partir da data de concessão. Após esse período, as ações são exercidas e convertidas em ações da PCLN. O valor justo é determinado com 
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base no número de ações da Priceline concedidas e no preço cotado das ações ordinárias da Priceline na data de concessão. O valor justo é 
reconhecido como despesa pelo método linear, líquido da caducidade estimada, durante o período de serviço requerido do empregado.  
As opções não constituem direitos a dividendos nem direitos de voto. As opções podem ser exercidas a qualquer momento a partir da data de 
exercício até a data de vencimento.

2017 2016
Quantidade de opções concedidas 204 214
Valor justo na data de concessão - $ 1.735,10 1.303,04
Exercício 3 anos 3 anos
11. Receita Líquida: Controladora Consolidado

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
Receita bruta 625.776 511.900 625.776 511.900
Deduções das receitas (*) (90.583) (73.252) (95.382) (76.620)
Receita líquida 535.193 438.648 530.394 435.280
(*) Refere-se principalmente a impostos sobre serviços, cancelamentos de vendas e descontos. Os impostos sobre serviços representam o 
percentual médio de 14,25% sobre as receitas após o cancelamento de vendas e descontos. 
12. Custos e Despesas por Natureza: Controladora Consolidado

31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16
“Web marketing” (a) (124.986) (96.377) (124.986) (96.377)
Pessoal (20.577) (16.608) (36.562) (28.161)
Comerciais (7.663) (3.968) (7.961) (4.363)
Viagens (2.061) (2.124) (3.816) (3.813)
Prestadores de serviços (15.085) (23.990) (16.655) (25.257)
“Royalties” (b) (5.319) (4.362) (5.319) (4.362)
Aluguéis (4.436) (2.375) (6.219) (3.968)
Depreciação e amortização (798) (465) (2.013) (1.261)
Beneficiários do plano de opção de compra de ações (774) – (774) –
Serviços gerais e outros (c) (45.956) (29.575) (15.267) (6.978)
Total (227.655) (179.844) (219.572) (174.540)
Classificadas como:
	 Custos (5.319) (4.362) (5.319) (4.362)
	 Despesas gerais e administrativas (222.336) (175.482) (214.253) (170.178)
(a) Referem-se a valores a pagar nos termos do contrato celebrado em 14 de novembro de 2012 com a Google Brasil Internet Ltda. 
(“Contratada”) para uso de seus recursos de marketing e publicidade e propaganda no “Programa de Marketing” da Google Inc., sendo a 
Contratada a revendedora desse programa no Brasil. O valor mensal a pagar é determinado com base no número de acessos de usuários ao 
domínio “Booking.com”. (b) Vide nota explicativa nº 8(a). (c) Na controladora referem-se substancialmente aos saldos demonstrados na nota 
explicativa 8(b). 13. Imposto de Renda e Contribuição Social: A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social à alíquota 
efetiva, registrados no resultado dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/17 31/12/16 31/12/17 31/12/16

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 305.962 255.834 306.946 256.540
Alíquotas nominais 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal (104.027) (86.984) (104.362) (87.224)
	 Equivalência patrimonial 597 410 – –
	 Outros (718) 592 (770) 536
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal (104.148) (85.982) (105.132) (86.688)
Imposto de renda e contribuição social correntes (104.392) (85.844) (105.495) (86.705)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 244 (138) 363 17
Alíquota efetiva 34% 34% 34% 34%
Os impostos diferidos ativos líquidos apresentados no balanço patrimonial correspondem a diferenças temporárias provenientes da provisão 
para bônus e prêmios, provisão para riscos e provisão para créditos de liquidação duvidosa. Com base no histórico de lucros e plano de 
negócios, a Companhia não prevê dificuldades na realização dos impostos diferidos ativos com lucro tributável futuro. 14. Instrumentos 
Financeiros: Todos os instrumentos financeiros (ativos e passivos financeiros) mantidos pela Companhia, compreendendo caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, contas a pagar a fornecedores e partes relacionadas) estão mensurados ao custo 
amortizado. O valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial ao custo amortizado não apresenta diferenças 
significativas em relação ao respectivo valor justo. O objetivo da Companhia ao administrar seu capital é salvaguardar a capacidade de 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios a outras partes interessadas. Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, não havia instrumentos 
financeiros derivativos ou instrumentos financeiros com riscos semelhantes. A Companhia está exposta a taxas de juros flutuantes, 
notadamente à variação do CDI (“Caixa e equivalentes de caixa”). Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a Companhia não possuía 
nenhuma linha de crédito pré-aprovada. 15. Remuneração da Administração: Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a Sociedade não 
efetuou pagamento de remuneração aos seus administradores. 16. Evento Subsequente: Em reunião de cotistas realizada em 11 de janeiro 
de 2018, foi aprovada a distribuição de dividendo adicional no montante de R$11.000 à sócia majoritária Booking.com B.V. referente aos lucros 
apurados no exercício findo em 2017. 17. Aprovação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram aprovadas e 
autorizadas pela Administração da Companhia para emissão em 24 de maio de 2018. 

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Quotistas e Administradores da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. - São Paulo - SP - Brasil. Examinamos as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. (“Companhia”), identifica-
das como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira, individual e consolidada, da Booking.com Brasil Serviços de Reserva de Hotéis Ltda. em 31 de dezembro de 2017, o desempe-
nho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo naque-
la data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 
Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Conforme 
mencionado na nota explicativa nº 8, a Companhia realiza transações relevantes com partes relacionadas com base em condições negocia-
das entre as partes. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da Administração e da governan-
ça pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no  
Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alterna-
tiva realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos o julgamento profissional e mantivemos o ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropria-
da e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e 
suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas  

divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existem incertezas relevantes em relação a eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que 
existem incertezas relevantes, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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